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Resumo. A utilização da cinza de casca de 

arroz, no concreto, tem mostrado que a sua 

incorporação em substituição a massa de 

cimento acarreta na melhoria das 

propriedades de durabilidade e nos 

requisitos de sustentabilidade. O presente 

trabalho avaliou a utilização da cinza de 

casca de arroz, natural, sem moagem prévia, 

como adição pozolana, na fabricação de 

blocos de concreto utilizados para alvenaria 

estrutural. 

 

Palavras-chave: Cinza de casca de arroz. 

Blocos de alvenaria. Adição pozolana.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 A necessidade de desenvolvimento 

da infraestrutura de transportes, no Brasil, 

demanda de uma grande quantidade de 

materiais para pavimentação de rodovias, 

portos, aeroportos gerando um consumo 

descontrolado dos recursos naturais. 

 A substituição de parte do cimento 

por cinza de casca de arroz, no concreto, tem 

sido uma tendência mundial na melhoria das 

propriedades de durabilidade e aos requisitos 

de sustentabilidade proporcionada por essa 

pozolana.  

 Este trabalho avaliou a utilização da 

cinza de casca de arroz, natural, sem 

moagem prévia, como adição pozolana, na 

fabricação de blocos de concreto utilizados 

para alvenaria estrutural. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Para esse trabalho, foram moldados 

blocos de concreto destinados a execução de 

alvenaria com função estrutural obedecendo 

aos requisitos da NBR 6136. Os blocos de 

concretos foram moldados com um teor de 

adição de cinza de casca de arroz, natural e 
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moída, em 15% de substituição a massa de 

cimento, além de um concreto de referência, 

sem adição. Os blocos também foram 

submetidos aos ensaios de resistência à 

compressão, conforme NBR 9780.  

 Observou-se que, segundo a norma 

ABNT NBR 6136, os blocos de concreto 

com uso de cimento CPIIZ com substituição 

de 15% por CCA natural, cumprem com os 

requisitos de resistência à compressão 

estabelecidos, podendo ser usado em 

indústria de produtos pré-moldados. 

 

2.1 Moldagem 

 

 Inicialmente foram produzidos blocos 

nas dimensões (140mm x 190mm x 390mm) 

em 3 traços com agregados naturais, para 

classe de resistência A ≥ 6MPa aos 14 dias. 

 Essa etapa foi realizada na fábrica de 

blocos de concreto Prontomix Tecnologia de 

Concreto LTDA, que disponibilizou suas 

instalações para a fabricação de blocos de 

concreto com adição de CCA Moída e CCA 

Natural. Foram iniciadas as moldagens com 

blocos vazados de concreto destinados a 

execução de alvenaria com função estrutural 

obedecendo aos requisitos da NBR 

6136:2007. 

 A ordem de colocação dos materiais no 

misturador seguiu a sequência: 1º dosagem 

de todos os agregados e adição observando a 

ordem de carregamento e efetuando a 

moagem da cinza de casca de arroz natural 

junto ao pedrisco por cerca de 2 minutos; 2º 

introdução de cimento; 3º mistura dos 

materiais por cerca de um minuto; 4º 

acréscimo de água e aditivo; 5º mistura final 

por cerca de três minutos. Depois da mistura, 

os materiais foram despejados em moldes 

previamente montados e untados. 

 Após o término das moldagens, os 

corpos de prova foram levados para a 

UFSM, onde foram feitos os ensaios de 

resistência à compressão após o período de 

cura. 

 

2.2 Resultados 

     

 A Figura 1 e a Figura 2 mostram os 

resultados individuais obtidos nas 

resistências à compressão dos blocos, na 

idade de 14 dias. Para cada traço foram 

ensaiados 7 blocos. Percebe-se que todos os 

resultados obtidos nos dois traços estão 

acima do valor mínimo estabelecido pela 

norma. Já a Figura 3 mostra a resistência à 

compressão do traço de referência. 

 

Figura 1 

 

 

 

Figura 2 

 

 
 

Figura 3 

 

 
 

Observa-se assim que, segundo a norma 

ABNT NBR 6136, os blocos de concreto 

com uso de cimento CPIIZ com substituição 

de 15% por CCA natural, cumprem com os 

requisitos de resistência à compressão 

estabelecidos, podendo ser utilizados na 

indústria de produtos pré-moldados. 
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3. Conclusões 

 

 Os blocos de concreto com CCA 

natural, destinados à alvenaria, apresentaram 

bons resultados à resistência à compressão, 

atendendo aos limites impostos pelas normas 

da ABNT.  

 Assim, a possibilidade de uso da CCA 

natural para blocos de alvenaria é uma 

alternativa excelente porque abre a 

possibilidade para a diminuição do consumo 

de cimento, contribui para o aumento da 

durabilidade, e ainda contempla os 

princípios de sustentabilidade. 
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